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Introdução

U
istentes, pois não raramente abordagens diferentes levam a resultados 

-
ma chamar leitura feminista, encontramos um largo espectro de métodos 

WACKER, 

O objetivo desse artigo é estudar algumas leituras feministas feitas sobre 

-

mais gerais sobre a relação entre interpretação feminista e outras leituras 

-

KEY WORDS:
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1 A trama

-

-

tarde, após ter se levantado de uma siesta

público o adultério, e como Davi reagiu ao problema convocando Urias 

engravida de novo e, desta vez, a criança (Salomão) é aceita e amada por 

O encontro de Davi com Betsabéia é descrito muito sinteticamente, tudo 

-



280 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 49, n. 2, p. 277-296, Mai./Ago. 2017 

-

2 Betsabéia, vítima de violência

-

da situação e, portanto, um verdadeiro consentimento por parte de Bet-

é sujeito de todos os verbos nesta passagem e Betsabéia é tratada como 

leve indício da sua livre participação no adultério, como interpretaram 
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AVIOZ, 

-

NOLL

-
WESTBROOK, 

-

da guerra com o seu povo e por ter permanecido confortavelmente em 

-

-

SCAIOLA continua 
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Tamar recusa a proposta de Amnon de deitarem-se juntos e suplica ao 

Tamar joga pó sobre sua cabeça, rasga a própria túnica, e vai pelo caminho 

-

-

ABASILI
-

a) faz de Betsabéia parte consensual nos eventos 

-

de um argumento ex silentio
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de argumento poderia ser usado contra Noll, pois Natan tampouco men-
ciona na sua acusaç

condena a ação e cumplicidade de Joab no homicídio de Urias e em ter 

ABASILI

e após a morte da criança, mas o leitor pode imaginar a sua dor, se não 

-

inclui no seu elenco um suposto direito às esposas dos súditos, mas sim 

-

na narrativa para manter o fato em segredo não teria nenhum sentido, 

-
sabéia como uma vítima, mas faz dela 

3 Betsabéia, a sedutora
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THENIUS
Betsabéia teria, portanto, almejado uma relação com o rei usando como 

THENIUS
-

nismo, e não passividade, seja uma correta caracterização da conduta de 
ALTER

Hertzberg considerou a possibilidade de Betsabéiater se sentido orgulhosa 
por ter atraído a atenção do rei, mas este autor prudentemente recorda 

BLENKINSOPP

-

pode ser considerada completamente inocente em relação ao destino de 

NICOL, 

imposição de força, como sugerido por alguns autores supramencionados, 
ABASILI

é uma mulher habilidosa e, muito embora a iniciativa tenha sido de Davi, 
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NICOL

NICOL

mudado de parecer em uma publicação posterior e, depois de avaliar as 

Koenig indaga se seria realmente possível a Betsabéia recusar os avanços do 

Uma tes

Betsabéia ajudaria a consolidar a posição de Davi e, ao mesmo tempo, a 

O interesse de Davi é o de encobrir o adultério, fazendo Urias passar por 
-

-

de Davi tivesse sido realmente o casamento com Betsabéia, provavelmente 

EHRLICH
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procurado por Davi por motivos políticos ou, menos ainda, por razão de 

da tarde e, portanto, Betsabéia não escolheu propositalmente o momento 
do dia mais propício para ser avistada por Davi, mas apenas realizava 

4 Ambiguidades e lacunas em 2Sm 11

-

abuso de Betsabéia não ocorre na narrativa, mas por meio da narrativa, 

é usada em termos metafóricos e o verdadeiro acusado não é mais o rei 

voyeur da bela 
-

voyeur da bela Betsabéia 
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Quanto ao papel de Betsa
-

BERLIN

-
béia, na técnica narrativa ali empregada, não passa de um agente, um 

BERLIN

-

na história e ao leitor é dada apenas uma breve informação sobre a 
-

teressa à narrativa não é tanto a pessoa de Betsabéia, mas o seu estado 

PETTER

BAR-EFRAT

publicado em hebraico moderno, mas foi posteriormente traduzido em 

ali tratadas foram reelaboradas e publicadas por Sternberg no seu manual 

pode esclarecer posteriormente algum aspecto da narrativa previamente 

das histórias e tende a concentrar-se no essencial para a linha narrativa, 
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da narrativa, 

ponto central da técnica utilizada nesta narrativa e algo fundamental para 

-

esposa e assumir a paternidade da criança em gestação e, assim, manter 

-
mento ou ignorância de Urias em relação aos fatos acontecidos em Jerusalém 

adultério antes do seu encontro com Davi ou mesmo durante a sua breve 

Davi enviara mensageiros para buscar Betsabéia, o leitor pode concluir 

Davi e Urias muda completamente se o pressuposto é a ignorância do 

sobre o conhecimento de Urias poderia ser aplicado a Joab, o general 
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5 Preenchendo lacunas

Podemos agora voltar à discussão sobre a participação de Betsabéia no 
-

-

-

-

-

natureza, 
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-

é usada pelo narrador como meio para criar suspense ou para atiçar a 

-

-

ABASILI

grau de responsabilidade de Betsabéia no adultério é, portanto, parte das 

narrada, onde não se menciona algum abuso, ao do narrador e da poética 
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utilizada

-

as mulheres mencionadas na história estão em função do jogo de poder 

-

o narrador evita mostrar o mundo interior de todas as personagens no 

leitor a psicologia desta mulher, não é em razão de preconceitos ou de 

negligencia os seus deveres para com Deus e para com seus súditos, mas 
-

espaço dado a Betsabéia na história, isto se deve em parte à concisão da 

Davi, o contraste entre as duas personagens servindo para desmascarar 

rever constantemente as suas hipóteses de preenchimento das lacunas na 

Sternberg advertiu no passado sobre os riscos e impropriedades de uma 

-
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-

ideológica do processo de interpretação, mas de haver uma ordem de 

início deste artigo, a leitura feminista faz uso das abordagens e métodos 

ex silentio

A Interpretação da Bíblia na Igreja

Recentemente, assisti à entrevista de uma crítica feminista da mídia 
-

rização de personagens femininas em videogames, um objeto de estudos 
seguramente interessante e pertinente dada a difusão dos mesmos, o seu 
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petitio 
principii

-

e videogames passou então a dividir as pessoas em dois pólos opostos, 
-

-

Conclusão

A discussão acima mostrou como a narrativa do encontro entre Davi e Bet-

-

-
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ser uma maliciosa 
sedutora preenchem as lacunas da narrativa de maneira pouco congruente 

-
rativa é ambígua com relação à participação de Betsabéia no adultério e o 

-
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